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Equipa Generalícia

I/D 8

Novembro de 1976

NOVAS ORIENTAÇÕES DA CONGREGAÇÃO
Alguns aspectos dos Capítulos celebrados em 1976"

O CAPITULO REVOLUCIONARIO (1968-1969)
As revoluções,rnesrno as que triunfarn,co�çam geralmente por
um tempo de destruição :caem em desuso certos costurnes,desrnoronarn-se es
truturas veneráveis, as vacas sagradas perdem o ifjjr:eTtoê.de ocµpar as,=:--,es::- .,
tradas e têm de desaparecer,rnugindo em larnentos.t a destruição,o caos,
que retém as atenções;o renovamento e o "aggiornamento",esses são esque
cidos.Todavia,passadas estas primeiras irnpressões,o Capítulo de 1968-69
aparece-nos na sua verdadeira luz.Abriu portas novas à Congregação.Na
nossa história há corno que urna nova linha de divisão das águas :quando
tal sucede,as ribeiras procuram os seus cursos;e durante um certo tem
po,o grande rio âa Congregação parecia dividir-se em múltiplos rega
tos errantes.Em nome da subsidiaridade,cada Província orientava-se com
"os seus"-Distritos para
isolamento de carácter nacionalista.Masbs
•
pequenos cursos de água,que parecem correr sem alvo definido,acabam
sempre por se juntar uns aos outros para formarem finalmente um novo
rio,que vai alegremente em direcção ao oceano.

um

CAPITULO DE 1974 : A CORRESPONSABILIDADE.
Os Capitulantes de 1974 nao haviam trazido nem trombeta
nem clarim : e�aminaram a Congregação como se inspecciona urna cidade
após urna batalha : estas ruinas oscilantes devem ser abatidas,isto de
ve ser reconstruído,aqui e além devem ser traçadas novás ruas.Os capi
tulantes não quiseram rejeitar a subsidiaridade : entreviam,pelo con
trário,a importância da diversidade,descobriam nela um valor que podia
assegurar a unidade da Congregação.Mas davam-se claramente conta
de que era urgente criar um clima de corresponsabilidade,não fossem a
subsidiaridade e a diversidade conduzir ao esfarelamento da Congregação.
O Capítulo pôs em relevo a corresponsabiLidade,especialmente nos secto
res do pessoal e das finanças,e criou urna estrutura que podia torná-la
eficaz : o Conselho Alargado.O Capítulo viu a necessidade de promover a
internacionalidade,a fim de permitir aos Espiritanos responder adequa
damente às necessidades do seu tempo,trabalhar mais eficazmente na corou-
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nhão entre os povos e na reconciliaç.ãô entre os homens .No momento em que "a CongrE
gação"se traduzia por "a nossa ProvítÍ.cia",o C apítulo lembrou-nos que nÕs pertencemoE
primeiro ã Congregação,insistindo no facto de que a Congregação era a nossa comunhãc
fraterna.Mais importante ainda,o Capítulo deu-nos da Missão uma noção mais teolÕgic�
mais conciliar.Falava-se de situações missionárias em todos os continentes;não nos
tornâvamos automáticamente missionãrios pelo facto de partinnos para terras de missê
O CONSELHO ALARGADO DE 1976

UM SOPRO NOVO •

Se alguém julgava que as "Directivas de Animação" eram destinadas a· engro
sar os nossos arquivos,este receio começa certamente a dissipar-se.A reunião do Con
selho Alargado veio confirmar as vacilantes e tímidas intuições dos Capitulantes de
1974.Tornaram-se mais prementes os apelos a favor da unidade,da internacionalidàde,d
colocação em comum do pessoal e das finanças.O sentimento de 4ue a Congregação estav
pronta para compromissos novos tomou forma e começou a traduzir-se na realidade.

Facto significativo : os participantes recusaram-se espontaneamente a jun
tar-se por grupos linguísticos : fariam a experiência de uma internacionalidade im
provisada.A confiança,a esperança,o optimismo flutuavam no ar;dir-se-ia que os res
ravam.A corresponsabilidade em matéria de finanças tinha-seja concretizado nas res
postas ao apelo a favor de Angola.Antes de os seus membros se separarem,o Conselho A
largado votou a formação de equipas internacionais para o Paraguai,Angola e Paquistâ
Esta decisão foi tomada,com entusiasmo,mas não ãs cegas.No momento em que alguns no
viciados estão quase vazios,ou mesmo fechados,a Congregação aceitava novos compram.is
ses.Como alguêm fez notar,a Bíblia ensina-nos que ê durante o exílio,no despojamento
completo,que o Povo de Deus formula os seus projectos missionârios mais audaciosos.
OS CAPITULOS DE 1976 : ESPERANÇA QUANTO AO FUTURO
O sopro de confiança e de esperança do Capítulo de 1974 e do Conselho Ala
gado comunicou-se aos Capítulos realizados em 1976. Vãrias Províncias têm razões ··para
se sentirem desamparadas,mais do que qualquer outra talvez a Bêlgica,tão duramente
ferida pelo massacre de Congelo e com admissões tão raras nestes Últimos anos.Mas o
Capítulo mostrou esperança e coragem: "É urgente um renovamento - ê possível - tan
to a nível pessoal como a nível comunitãrio.Este renovamento deve realizar-se em trê
direcções : vida de oração,vida de comunidade e orientação missionãria das nossas ac
tividades�".No cabeçalho do seu relatõrio os Capitulantes escreveram :"Que a renovaç
da vossa mentevos transfonne" (Rom.12,2).Nesse relatório pode ler-se :"Aliãs,a soli
dariedade reconhecida pelo Conselho Geral Alargado convida-nos a ultrapassar os limi
tes de uma Õptica provincial para nos abrirmos mais âs dimensões da Congregação."
Registemos alguns pontos salientes dos Capítulos.
TERRITORIOS DE MISSÕES OU SITUAÇÕES MISSIONARIAS?
Capítulo da Província da Inglaterra : "A missão traduzia-se por evange
lização de territõrios longínquos conhecidos pelo nome de Missões.Hoje ••• compreende
-se melhor a universalidade da Missão : "Sendo· toda a Igreja missionãria,e sendola ob:
da evangelização o dever fundamental do Povo de Deus ••• (Ad Gentes,35).Por conseguin·
te,toma-se consciência do leque dos lugares e grupos sociais que nunca ouviram a Men·
sagem,mesmo nas terras de velha cristandade;o mundo estã cheio de situações missionâ•
rias ••• Outrora o trabalho missionãrio estava confiado quase exclusivamente a Institu•
tos Missionârios,que exerciam o seu domínio sobre vastos territórios longínquos.Os
missionários dessas regiões eram frequentemente oriundos do país colonizador e forma·
vam sÕlidos blocos com costumes e filosofias comuns.Hoje,estes Institutos devem adap•
tar-se a novas situações missionârias ••• Damos conta de evoluções novas : internacion;
lidade,reagrupamentos inter-congregaçÕes,mobilidade· de pequenos grupos,exprimem,na r1
lidade,o novo conceito da Missão.
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ENTÃO, A MISSÃO EXISTE EM TODA A PARTE ?
SIM.Sim,certamen,te. "A missão da Igreja realiza-se,pois,por aquela activi

dade pela qual,obedecendo ao mandato de Cristo e movida pela graça do Espírito San
to e pela caridade,ela se torna plenamente presente a todos os homens e a todos os

povos,para os levar pelo exempio da sua vida,pela pregação,pelos s.acramentos e todos
os outros meios da graça,ã fê,ã liberdade,ã paz de Cristo ••• " (Ad Gentes,5).
MAS

"Dentro desta Missão universal da Igreja,os Espiritanos têm uma função
�special a desempenhar,�endo em conta a sua identidade e o seú carisma.Nem todo e
qualquer trabalho ê necessariamente o nosso." (Inglaterra).

Isto ê o eco de D.A.,2 e 3 : "Em primeiro lugar,o trabalho missionârio in
sere-se na Missão universal da Igreja de hoje,que visa a unir todos os homens de to
dos os continentes e em todas as dimensões individuais e colectivas da sua vida. Não
esqueçamos,no entanto,que a nossa Congregação é uma éomunidade fraterna,especialmen
te atenta,pela sua vocação,aos homens e aos povos de que as necessidades são maiores,
ou seja,os mais abandonados,que ainda não ouviram,ou mal a ouviram,a Mensagem evange
lica.n
QUAL A MISSÃO DOS ESPIRITANOS HOJE?

"Os Espiritanos estiveram sempre disponíveis para as tarefas para as quais
a:Igreja carece de obreiros apostÕlicos.Um regresso ãs nossas fontes espiritanas e
uma tomada de consciência da nossa responsabilidade comum per,nitir�nos-ão uma maior
mobilidade que queremos viver,ao mesmo tempo,"na fidelidade ãs Igrejas locais e na
abertura aos novos apelos".(França).
AS IGREJAS LOCAIS
Hoje desabrocham em vãrias terras igrejas locais,das,·quais algumas se tor
nam jâ missionãrias.Estã a chegar o tempo,e rapidamente,em que se poderâ dizer "que
estão suficientemente consolidadas para viverem em plenitude a vida cristã,com a sua
própria hierarquia saída de comunidades cristãs autênticas".(Ad Gentes,6).Nestas Igre
jas o que ê mais urgente
a conversão das nossas mentalidades,m=itudes e actividades.
Isto exige,em particular,que vivamos interiormente as aspirações dos mais pobres,na
partilha da pobreza e da insegurança,que tornemos mais visível o nosso testemunho de
vida religiosa (a·· nível de pessoas e de comunidades), que colaboremos na tomada de
consciência da dimensão missionaria das Igrejas. Aceitamos ser chamados e enviados a
realizar tare:fias concretas e determinadas,escolhidas em dialogo com a Igreja local
segundo as suas prioridades e em fidelidade ã nossa vocação prÕpria"(CapÍtulo de Fran
ça).
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NOVAS TAREFAS MISSIONÁRIAS ESPIRITANAS
Alem deste trabalho destinado a tornar as Igrejas aptas a bastarem-:se a,.si
mesmas,o Capítulo de França enumera necessidades missionárias urgentes ãs quais os
Espiritanos poderiam atender : a situação dos ·mais pobres (opressão-injustiça),as per
mutas entre igrejas,o dialogo com as ,outras religiÕes,o que diz respeito aos jovens,
os problemas dos emigrantes.

O Capítulo da In,glaterra aponta o t�abalho de animaç�ô missionaria,o tra
balho junto dos pobres,espeeialmen·te' os do Terceiro Mundo que vivem na Inglaterra •••
O novo conceito da Missão permite ã Congregação oferecer um trabalho apropriado aos
confrades idosos ou de saúde fraca ••• na Província de origem ou noutras ou nos Distrito:
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CAPITULO DOS ESTADOS UNIDOS OESTE : Tendo em conta uma concepção mais vasta da missão
da Congregação•••ê normal que os Espiritanos aceitem novas tarefas,novos ministê
rios•••Temos várias possibilidades a explorar a favor das pessoas idosas,dos doentes,
dos jovens (Americanos Mexicanos e de cor) e de outros mais.
Capítulo da Holanda : "Hoje a Missão exige uma atenção particular ao serviço das jo
vens Igrejas : entreajuda,consciencialização e primeira evangelização.Exi�tem também
tarefas missionárias nas igrejas menos jovens,existem situações missionarias mesmo
no nosso país,do mesmo modo que fora dele."

Capítulo da Nigéria : "A nossa Congregação e missionãria;todo o Espiritano deve es
tar pronto a partir para onde quer que seja enviado,para ocorrer a uma situaç·ão mis
sionãria,quer seja dentro quer seja fora do seu país."
Ã MISSÃO LONGINQUA,NO ESTRANGEIRO "

"Não esquecemos,contudo, que a nossa Congregação e.uma comunidade fraterna,
especialmente atenta,pela sua vocação,, •••ãqueles que ainda não ouviram,ou mal a ou
viram, a Mensagem evangélica." (D.A.3).

Embora reconhecertdo que se podem encontrar situações missionárias em Fran
ça,o Capítulo da Província mantêm a prioridade para o que podemos chamar Missões Lon
gínquas. Assim vemos na mensagem dos Capitulantes aos membros da Província : " A Fran
ça comporta situações missionarias;nôs,porêm,permanecemos fieis ao apostolado longín
quo e prestamos atenção a tarefas novas e urgentes,apesar da pobreza dos nossos meios. 1
Podemos ver nestas palavras um eco da Regra Provisória : "A nossa Congregação ê des
tinada ãs Missões no estrangeiro,ãs missões longínquas."

O Conselho Alargado aceitou três projectos prieritârios : em Angola,equipas
para formar catequistas,para formação permanente,para os meios de comunicaçãoe para
os jovens; 'no Paraguai para trabalho de libertação e consciencialização; no Paquistão
para trabalho de primeira evangelização. Esta escolha do Conselho Alargado ê chama
da a exercer uma certa influência : "Desde o iníeio que nos encontrámos nas pegadas
do Conselho Geral Alargado.Este marcava uma abertura que podia parecer,a mais de um,
inquietante. Mas era um acto de fe e um gesto portador de esperança que a ninguem·
podia passar despercebido.Marcou profundamente as orientações do Capítulo." (Men
sagem dos Capitulantes,França).
Para responder a estes novos apelos devem ser sublinhados certos factores:
a mobilidade,a internacionalidade e a universalidade.
"••• o principio da mobilidade segundo o qual os membros da Província estão sempre
pro�tos a pôr-se ao serviço da Igreja para atender ãs suas necessidades : o que le
vara,pouco a pouco,ao desaparecimento dos distritos missionários estritamente defini
dos e ã constitui_ção de pequenas equipas." (Cap!tulo da Inglaterra).
A resposta ãs.-novas situa2ões missionárias exige a redução progressiva dos
grandes blocos nacionais e a criaçao de novas relações entre o Generalato e as Pro
v!ncias,os grupos e os distritos." (Capítulo da Inglaterra).

A Província da França pede aos seus membros que se tornem bilingues,meio
prâtico de realizar a internacionalidade.
Quanto ã universalidade : 11 importa fazer rebentar as fronteiras de l!n
guas,raças e culturas ; para isso aceitamos os apelos de outras terras e de outros
povos diferentes daqueles em que temos compromissos." (Capítulo de França).
NOVAS MISSÕES E JOVENS ESPIRITANOS

Não e· fâcil enviar membro jovem, em primeira nomeação,para uma missão em que
o confr�de mais novo ê quinze anos mais velho do que ele.Foi esta provavelmente uma
das razoes que levou ao consenso os Superiores sobre as novas prioridades missionÃria:
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Apôs o Capítulo,o Superior do Yaundê dirigiu aos seus confrades do Distrito
os seguintes comentários : "Os jovens querem pôr-se ao serviço da missão universal
da Igreja,o que não quadra inteiramente com a fidelidade incondicional às nossas mis
sões... Sabem que o seu número - · não corresponde ao dos mais velhos e não querem pas·
sar o resto da s(ta vida a preencher os lugares deixados vazios ••• são mais atraídos
pelas novas situações missionárias do que pelas anteriores.Estão mais convencidos que
os antigos de que a missão ê testemunho,vida cristã,partilha,e não apenqs ministério,
construções e estruturas."
PODER AOS NOVOS
Os Capítulos de 1976 operaram mudanças na administração das Províncias e Di�
tritos : delas se falará nas Informações.Aqui apenas sublinhamos uma coisa,tendo em
consideração as Províncias que querem dar mais lugar aos novos.Para permitir-aos mais
novos exercerem maior influência nas decisões capitulares,o ÇapÍtulo de França,assim
como o do Canadá o ano passado,adoptou as medidas necessárias para assegurar uma maio1
!'.'eprese-�1.té}ção · dos novos. "Os jovens, ate ao fim do 39 ano da sua primeira nome-ação,
quer sejam da ProvÍnéia quer estejam ligados a outra circunscrição,assim como os que
já se comprometeram com ela,noviços ou professos em formação,formam um colégio elei
toral,cujo número serã determinado pelo Conselho Provincial,isto ê,o número dos re
presentantes desse colêgio ••• O Conselho Provincial concederá uma proporção maior ao
sector de idade mais jovem ••• "
PRIMEIRA FORMAÇÃO
Os Capít�lo� da Nigêria,Inglaterra,Estados Unidos Oeste e Irlanda presta. ram especial atençao a primeira formação. O Capítulo da Nigéria definiu a finalidade
do noviciado : deve tender a desenvolver o sentido da responsabilidade,a iniciativa,o
conhecimento de si mesmo e a maturidade. A atitude do mestre de noviços deve caracte
rizar-se pela abertura,confiançà e tolerância.Os cursos do noviciado devem incluir
conhecimentos sobre as relações interpessoais. O Capítulo da Inglaterra sublinhou a
importância da direcção espiritual no escolasticado maior. Se fosse necessârio,deve
ria apelar-se para directores espirituais de fora.Devem manter-se relações cordiais
entre a comunidade dos escolásticos e as outras comunidades, por meio de visitas e
contactos regulares.
O Capítulo da Irlanda pensa que " certos valores,tradicionais na Igreja e
na Congregação,devem ser revalorizados.A vida de um seminário requer condições favo
ráveis à vida de comunidade e ao silêncio indispensâvel ã oração e ao estudo".Reco
menda também "o desenvolvimento de hábitos bem enraizados de trabalho intelectual,
leitura,oração e estudo". "No plano do compromisso,talvez se ligue demasiada atenção
ao natural e ao psicologico e não bastante ao sobrenatural e ã Providência".
DESPERTAR DAS VOCAÇÕES E SEU AMPARO
Um sinal de esperança e de optimismo manifesta-se na renovação de interes
se e entusiasmo pela tarefa de despertar e acompanhar as vocações.O Capítulo da Ho
landa queria ver surgir novas comunidades que fossem fonte de inspiração para os jo
vens e pudessem fazer:-lhes desejar-. a vida missionária. LO Capit,ulo •de França· lembra que
"lares de jovens, e:_escola·s estãõ abertos a jovens que tenham em vista um serviço de
Igreja mais particularmente no Terceiro �Rindo (serviço permanente ou temporário).
Esses lares e escolas abrem os jovens ãs situações missionârias prioritârias".
Nas Informações dirigidas ao Distrito de Yaunde,o P.Michel a�irma que a Província
aceita novas tarefas missionárias e quer empregar nelas jovens Espiritanos;poderiam
assim atrair os jovens animados de espírito missionário.
O Capítulo da Inglaterra resolveu criar uma equipa ao serviço das vocações.
"Com esta decisaão podemos esperar sobretudo que o espírito e trabalho missionãrios
da Província serão renovados. Continuando embora a ligar a necessária importância
aos compromissos tradicionais �xtérnos,devemos todos fazer esforço por apresentar a
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imagem de uma sociedade religiosa destinada a consagrar-se,em toda a parte,ãs neces
sidades mais urgentes".

O Capítulo da Irlanda propÕe"uma equipa para pregar retiros nas escolas,pois
ê nelas que se manifestou a maior fonte de vocações". O Capítulo dos Estados Unidos
Oeste consagra cinco pãginas às vocaçÕes,trabalho que e a prioridade das prioridades.
Os confrades são convidados a celebrar uma missa por mês pelas vocações,e nas suas
p,regações devefiam,pelo menos uma vez,falar da vocação espiritana. E insis�e sobre o
testemunho: "Infelizes de nõs,se pela nossa vida afastarmos as pessoas,sobretudo os
jovens,de se comprometerem com Cristo". Serão nomeados um director das vocações, a
tempo •pleno, e responsãveis pelas vocações nas parÕquias, e far-se-ão reviver os cír
culos de vocações. Hoje,as vocações encontram-se mais nas pequenas cidades do que nas
grandes. "Lembremo-:-nos de que estamos perante uma �;ittação sem alternativa; tod'os os
demais projectos serão sem sentido,se não asseg�armos quem nos substitua. O Capítulo
decidiu a fundação de uma residência para os aspirantes espiritano·s de cor,os moços
dos dois Últ±mos anos da "High Scool". A Província dos Estados Unidos Oeste conta a
penas com 81 membros,mas neste número estão incluídos 10 escolãsticos professos e 8
estudantes de filosofia.
FORMAÇÃO PERMANENTE E RECICLAGEM

O Capítulo de França fez a distinção entre Reciclagem e Formação Permanente.
Para a reciclagem ê necessário abandonar as suas actividades e consagrar um certo tem
po à actualização em teologia; pensa-se mais numa renovação intela::t:ual do que em exer
cícios espirituais,mas uma coisa não exclui a outra.Um santo homem pode ter necessida
de de determinar as coordenadas da sua teo1ogia;um teÕlogo,bem a par da corrente do
pensamento teolÕgico actual, pode ter necessidade de se deter para verificar se a sua
vida espiritual ,esta bem de acordo com os seus conhecimentos. A formação permanente ou
contínua,essa deve fazer-se no prÕprio lugar,no meio em que se vive e se trabalha. Ê
intelectual e espiritual,mas,como ê evidente,ê influenciada e suscitada pelas activi
dades pastorais e pela vida comunitãria.
O Capítulo da Irlanda consagra o seu primeiro :exto ã re�ovaião espiritual.
Nele se fala do temor que alguns sentem ao pensar na reciclagem. Nao vem alguns sequer
a sua utilidade e receiam ver as suas mais sÕlidas convicções entregues ã mercê de
teólogos que querem provocar choque.Os teÕlogos parecem falhas de tacto e os "alunos"
não estão preparados para se deixarem doutrinar.
Quando as Directivas de Animação falam de renovamento espiritual,não se pen
sa propriamente na reciclagem teólÕgica,pensa-se sobretudo no renovamento na oração e
no Espírito Santo. Ao tratar da formação contínua,o Capítulo da Irlanda pede aos mem
bros da ProyÍnei��.que fizeram a sua teologia antes do Vaticano II,ponham de parte o
seu trabalho por algum tempo,para se consagrarem ao estudo e ã reflexão sobre o ensino
oficial da Igreja e a teologia actual. Aliãs,o Capítulo impõe como dever aos Superio
res que prevejam a reciclagem dos membros e organizem a formação contínua nas comuni
dades.
PLANEAMENTO
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A Província dos Estados Unidos Oeste
a única que trata do planeamento.
"Sem dúvida, escreve o Provincial, que a decisão mais importante do Capítulo comporta
a criação de um comitê de planeamento com um coordenador a tempopleno ••• ;devem prepa
rar um plano de cinco anos para a Província.Este plano indicarã os fins e objectivos
em todos os sectores: administração, trabalho, comunidades e indivíduos. A sua fina
lidade
dar ã Província uma visão clara das suas prioridades e dos meios disponíveis
para as realizar".
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PaJta. toda a eomun,leação de no:ÚúM,cUJúgltt..-he ao:
�. Henri LITTNER, Service d'Information,Clivo di Cinna,195
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